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Caracteriza-se como bullying as condutas sociais que envolvem violência, baseadas na 
distinção de força entre pessoas, circunscrita pelo desejo de destruição dos alvos, sem que 
haja uma justificativa para que a vítima seja uma outra pessoa. Esse tipo de violência é 
marcado pela intencionalidade de quem o pratica e pela repetição, ocorrendo com mais 
frequência na escola, embora possa ocorrer em diferentes espaços sociais. Este trabalho 
é um relato de experiência derivado do Plano de Trabalho em execução, ligado ao 
Programa de Extensão Observatório de Educação: violência, inclusão e direitos humanos. 
Tem como objetivo promover momentos de reflexão, por meio de rodas de conversa, sobre 
a prática do bullying e as consequências na autoestima de estudantes (alvos e agressores). 
Visa, também, discutir perspectivas de enfrentamento e prevenção dessa forma de 
violência, em uma classe do 6º ano do ensino fundamental de uma escola pública municipal 
de Feira de Santana. Foram identificados nos relatos trazidos pelos estudantes que a 
prática do bullying pode ocorrer sem ter um objeto definido, por vezes é praticado contra 
aqueles(as) percebidos(as) como alvos frágeis, que têm dificuldade em se defender. Em 
outros casos, observou-se que a agressão é associada a manifestações 
preconceituosas/discriminatórias. Algumas consequências do bullying foram mencionadas 
pelos alunos(as) como: depressão, constrangimento, ansiedade, baixa autoestima, 
insegurança e tentativa de suicídio. Quanto às manifestações mais recorrentes no cotidiano 
da escola, os(as) alunos(as) citaram: colocar apelidos, humilhar, excluir colegas no 
ambiente escolar, a posse de materiais sem a autorização, bem como agressões físicas. 
Além disso, a maioria dos relatos trazidos pelos estudantes ressaltaram a posição assumida 
por eles como observadores diante desse problema que acontece na escola que, por medo 
de se tornarem vítimas/alvos, optaram por ter um comportamento passivo diante da 
ocorrência. Por isso, faz-se necessário a inserção no currículo escolar do tema da violência, 
a exemplo do bullying e do preconceito social, como possibilidade de prevenção e 
enfrentamento à violência social que se reflete no contexto escolar. Ademais, é preciso 
garantir formação continuada sobre a temática aos docentes, gestores e demais 
profissionais da escola, visando contribuir para combater a prática do bullying, de 
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preconceitos/discriminação. Muitas vezes, compreendido como “zoeira” ou “brincadeira” 
comuns a crianças e adolescentes (SOUZA et al., 2023), é invisibilizado,” obliterando assim 
ações que possam impedir práticas de violência na escola e que assegurem o direito à 
inclusão de todos(as). Acredita-se no papel da formação dos profissionais e dos(as) 
estudantes, pois, esclarecidos sobre os efeitos danosos para os alvos e também para 
os(as) agressores(as), seja possível prevenir e evitar suas consequências, tanto na 
autoestima dos estudantes, quanto na vida pessoal e social dos mesmos. 
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